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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a vocês caríssimos leitores a Coletânea 
“Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, composta por 71 
textos, oriundos de autores de vários lugares do Brasil, organizado em três volumes, 
que perpassam pela educação brasileira estabelecendo liames com artefatos da história, 
política e cultura do nosso povo. 

Educar é um ato político e ao mesmo tempo cultural. Os aspectos históricos da 
educação brasileira nos mostram seu percurso, possibilitando-nos, conhecer sua 
conjuntara e estrutura. Nos dias que correm, cabe o questionamento:  que educação 
atenderia a conjuntura atual marcada por diversidades e por identidades plurais? 

Nessa ótica de pensamento, o volume 1 desta coletânea, traz, em dois eixos 
temáticos, a educação em diálogo com aspectos significativos da diversidade de políticas 
e de culturas que povoam os espaços educacionais, se materializando em 24 textos 
reflexivos por onde perpassam termos que servem de guias para importantes debates e 
discussões. Tais como: autonomia, democracia, saberes pedagógicos, educação popular, 
sistema, instrução, intervenção, inclusão, prática, reinserção, interdisciplinaridade, direito 
de escolha, formação de professores, entre outros.

Isto dito, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Elisângela Maura Catarino
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RESUMO: Um dos grandes desafios das 
mudanças educacionais continua sendo o 
processo avaliativo. A imbricação desses 
processos é tão grande que entendemos, 
não ser possível pensar em mudança no 
processo do ensinar e aprender, sem pensar na 
mudança, também, da forma de avaliar. Uma 
vez que não podemos separar a avaliação 
do processo de ensino-aprendizagem. A 
avaliação é parte deste. Por isso, nesse artigo 

socializamos a experiência de trabalho em 
uma sala de aula da educação superior de 
um curso de pedagogia que direcionamos sua 
gestão em círculo de cultura. Como uma forma 
diferenciada da condução da organização do 
ensino-aprendizagem. O círculo de cultura 
trouxe a necessidade de mudança também nos 
procedimentos avaliativos que na Instituição 
naquele momento eram vivenciados.
PALAVRAS-CHAVE: Círculo de Cultura; 
Gestão da Sala de Aula; Inovação Pedagógica; 
Prática Avaliativa.

PEDAGOGICAL INNOVATION IN THE 

EVALUATIVE PRACTICE OF A LASSROOM 

MANAGEMENT IN CULTURE CIRCLE

ABSTRACT: One of the great challenges of 
educational remains the evaluation process. 
The overlap of these processes is so great that 
we understand it is not possible to think about 
change in the process of teaching and learning 
without think in the change also in the way 
of assessing. Since we cannot separate the 
assessment from the teaching-learning process. 
The assessment is part of this. Therefore, in 
this article, we socialize the work experience 
in a higher education classroom of a pedagogy 
course that directs it is management in a culture 
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circle as a different way of conducting the teaching-learning organization. The culture circle 
also brought the necessary to change in the evaluation procedures that were experienced in 
the institution at that moment.
KEYWORDS: Culture Circle; Classroom Management Pedagogical Innovation; Evaluative 
Practice.

1 |  INTRODUÇÃO

É notório que não se pode pensar em mudança no processo do ensinar e aprender 
sem pensar na forma de avaliar, pois a avaliação e o ensino-aprendizagem fazem partem de 
um mesmo processo e, nesse sentido, muitas têm sido as contribuições de pesquisadores 
e teóricos no sentido de refletir-se sobre a prática retrógada de aplicação de provas e 
exames, na intenção de se “medir” conhecimentos e aprendizagens.

Nessa perspectiva, o artigo objetiva socializar uma experiência em uma sala de 
aula da educação superior de um curso de pedagogia, quando se vivenciou sua gestão 
em círculo de cultura. A condução da organização do ensino-aprendizagem, em círculo 
de cultura trouxe a necessidade de mudança nos procedimentos avaliativos que na 
Instituição, naquele momento eram vivenciados. 

Nessa direção, veio à tona reflexões que foram se constituindo na experiência junto 
aos estudantes: Como se avalia em uma sala de aula onde sua gestão é em círculo de 
cultura? Os procedimentos adotados pela instituição se adéquam a essa prática? Ou 
são contraditórios, considerando a forma de estudar e aprender, proposta pelo círculo de 
cultura? Compreendia-se que era necessário pensar outras formas de avaliação para que 
o ato de avaliar ficasse coerente ao ato de ensinar e aprender.

Intenciona-se retomar reflexões em torno da prática avaliativa, sugerir ações e ideias 
em torno da avaliação, considerando que se ousava implementar uma prática pedagógica 
diferenciada na sala aula a partir de contributos freireano e de contributos teóricos sobre 
inovação pedagógica.

Nesse sentido, organiza-se as ideias abordando a gestão da sala de aula, definindo 
a compreensão de gestão, de círculo de cultura, de inovação pedagógica e de prática 
avaliativa.

2 |  QUESTÕES TEÓRICAS ATINENTES A PRÁTICA AVALIATIVA DE UMA GESTÃO DA 

SALA DE AULA EM CÍRCULO DE CULTURA

As discussões atuais sobre o termo gestão têm evidenciado sua relação às tomadas 
de decisões coletivas e vivência de processos participativos. De acordo com Lück “a 
gestão é uma expressão que ganhou corpo no contexto educacional acompanhando uma 
mudança de paradigma no encaminhamento das questões desta área.” (2008, p.01).
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Dessa forma, a palavra gestão é caracterizada pelo reconhecimento da importância 
da participação consciente e esclarecida das pessoas, nas decisões sobre a orientação 
e planejamento de seu trabalho. Por isto, a referência à gestão está associada ao 
fortalecimento da democratização, não só de processos administrativos, como na maioria 
das vezes pensam muitas pessoas, mas também de processos pedagógicos, pois 
estes devem promover  a participação responsável, de todos nas decisões necessárias 
ao espaço da sala de aula e, na sua efetivação mediante compromisso coletivo com 
resultados educacionais cada vez mais efetivos e significativos, entre os atores sociais ali 
existentes. 

Para Lück, (2015):

A promoção de uma gestão educacional democrática e participativa está associada ao 
compartilhamento de responsabilidades no processo de tomada de decisão entre os 
diversos níveis e segmentos de autoridade do sistema educacional. Desse modo, as 
Unidades de Ensino poderiam, em seu interior, praticar a busca de soluções próprias 
para seus problemas e, portanto, mais adequadas às suas necessidades e expectativas 
[...] (p.44).

 Esse entendimento conceitual de gestão coaduna com pressupostos freireano  
em relação ao processo educacional de uma sala de aula, a considerar a proposta 
metodológica – Círculo de Cultura – como uma possibilidade para uma gestão diferente 
em sala de aula.

[...] em lugar de escola [...] lançamos o Círculo de Cultura. Em lugar de professor, 
com tradições fortemente ‘doadoras’, o Coordenador de debates .Em lugar de aulas 
discursivas, o diálogo. Em lugar de aluno com tradições passivas, o participante de 
grupo. Em lugar de ‘pontos e de programas alienados, programação compacta, ‘reduzida’ 
e ‘codificada’ em unidades de aprendizado. (FREIRE, 1983, p. 103).

O Círculo se constitui na opinião de Welffort (Apud FREIRE, 1983), em um grupo de 
trabalho e de debate, que tem como foco central o debate da linguagem no contexto de 
uma prática social livre e crítica. Essa prática não se limita às relações internas do grupo, 
mas se apresentam na tomada de consciência que este realiza de sua situação social.

A intenção de Paulo Freire ao desenvolver uma educação crítica a partir dos Círculos 
de Cultura foi possibilitar a liberdade do educando. Welffort conceitua os Círculos como 
unidade de ensino que substitui a “escola” autoritária por estrutura e tradição (Apud 
FREIRE,1983, p. 05). Rompe-se com a forma tradicional de organização das classes em 
fileiras que exacerba a visão de direção do ensino dada, em muitos casos apenas pelo 
educador, responsável único da condução do que se aprender e do que se discutir em 
sala de aula. Rompe ainda com o formato de organização da classe projetado pela escola 
fabril, modelo este criado para “atender as necessidades emergentes de uma realidade 
industrial”. (MACHADO e CAVALCANTI, 2008, p. 54).

É a partir da tomada de consciência que os educadores podem assumir ações para 
transformar o que está cristalizado na prática pedagógica e que, na maioria das vezes, 
aliena os sujeitos. Esse entendimento coaduna teoricamente com o conceito de inovação 
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pedagógica em sala de aula, ou seja, como processo intencional e conscientemente 
assumido, visando à melhoria do processo educativo, pois inovar faz trazer a realidade 
algo efetivamente novo.

A inovação pedagógica traz algo de “novo”, ou seja, algo ainda não estreado; é uma 
mudança, mais intencional e bem evidente; exige um esforço deliberado e conscientemente 
assumido; requer uma acção persistente; tenciona melhorar a prática educativa; o seu 
processo deve poder ser avaliado; e para se poder constituir e desenvolver requer 
componentes integrados de pensamento e acção (CARDOSO, 2005, p. 01-02).

A inovação pedagógica exige, para sua deliberação, ação de sujeitos conscientes 
capazes de romper com paradigmas educacionais enraizados e, consequentemente, 
instituir novos paradigmas. Nessa ótica,

[...] não se trata de procurar soluções paliativas para uma instituição [ou para o sistema 
educacional] à beira de um declínio. Trata-se de olhar para além dela, imaginando outra, 
deixando de se ter os pés tolhidos pelas forças que conduzem inexoravelmente em 
direcção ao passado. (FINO, 2006, p.14).

Nesse sentido, pode-se considerar “que uma ação inovadora em educação supõe 
uma racionalidade, uma intenção e um planejamento disposto a mudar determinadas 
formas de atuar – é uma transformação que rompe com equilíbrio [...]” (JACOBI, 1999, 
p. 169). O acompanhamento de uma ação no sentido de certificar-se é inovação, ou 
não, pressupõe a certeza de quanto os sujeitos foram aferidos. “Ao refletir em torno das 
variações necessariamente presentes na avaliação dos alcances de uma ação inovadora 
é importante o significado que tal ação tem para os sujeitos envolvidos e como ela os 
afeta”. (Idem).

Assim sendo, compreende-se ser possível a articulação entre os fundamentos da 
gestão da sala de aula, a proposta pedagógica freireana de círculo de cultura e a inovação 
pedagógica numa perspectiva de modificar a organização da prática pedagógica em salas 
de aula na educação superior.

A avaliação na sala de aula organizada em círculo de cultura não pode se restringir a 
“concepção de avaliação que vai se preocupar apenas com a  verificação de ‘conhecimentos 
depositados’ pelo professor no aluno [...]” no dizer de Romão (2001, p. 87.). Em lugar 
disto, a prática avaliativa numa sala de aula organizada em círculo de cultura passa a ser 
uma atividade cognoscitiva, onde tanto o educador como o estudante discutem e refazem 
o conhecimento. Como no círculo de cultura pleiteia-se uma prática crítica de ensinar e 
aprender, logicamente a prática avaliativa tem que se desenvolver também nessa direção.

3 |  METODOLOGIA

A experiência foi vivenciada em uma sala de aula do curso de Pedagogia de uma 
Faculdade privada, na perspectiva de romper com a concepção de que não é possível 
inovar na organização da prática pedagógica de sala de aula na Educação Superior e 
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levantar subsídios práticos e teóricos, a partir de uma vivência de círculo de cultura, que 
exigiu, pensar-se os elementos que se insere na prática pedagógica, quais sejam, o ato de 
planejar, a metodologia, a relação educando-educador, educandos(as)- educandos(as) e 
principalmente a prática avaliativa. A experiência foi reconhecida pelos professores como 
uma inovação pedagógica, considerando o entendimento de inovação pedagógica trazido 
para o estudo.

A partir de um exaustivo estudo e discussão sobre a proposta metodológica a 
ser experienciada com mais ou menos trinta e cinco estudantes do 2º período e duas 
professoras do referido curso e quatro professores do grupo de pesquisa “O lugar da 
interdisciplinaridade no pensamento de Paulo Freire”, adotou-se o diálogo como o princípio 
norteador da prática a ser vivenciada na disciplina Políticas Educacionais para Educação 
Básica, interdisciplinando-a com a disciplina Metodologia do Estudo e do Trabalho 
Científico, com vistas à produção de trabalho acadêmico da experiência vivenciada em 
sala de aula.

4 |  RESULTADOS

Na experiência detectaram-se dificuldades para envolver todos os estudantes nas 
discussões sobre os temas, tais como: timidez de alguns estudantes para expor suas 
apreensões acerca do tema em foco; leitura insuficiente em relação ao tema por parte de 
alguns. Em contraponto percebeu-se crescimento acadêmico do grupo.

O que chamou atenção foi o período determinado pela Instituição para aplicação 
de provas escritas. Esse período foi momento de reflexões e crescimentos. Enquanto 
alguns se questionavam sobre a forma da avaliação, pois não era possível, por questões 
institucionais, abolir da experiência esses momentos, outros esperavam uma avaliação 
tradicional, melhor dizendo, a aplicação de uma prova com os estudantes enfileirados, de 
preferência bem separados. A prova escrita – instrumento definido pela Instituição - foi 
aplicada com a sala de aula no formato de círculo de cultura, surpreendendo a todos e se 
constituindo em parte do processo de avaliação.

Cabe destacar que o processo de avaliação, no período determinado pela Instituição 
vem sendo vivenciado de diferentes maneiras. As provas com questões objetivas 
cederam lugar a provas com questões subjetivas. Provas com questões elaboradas pelos 
estudantes e respondidas por ele próprio ou escolhido um colega que respondesse. E 
outros tipos de atividades como: elaboração de cartas, bilhetes, elaboração de textos 
com título discutidos e decididos com os estudantes, elaboração de ensaios, de artigos 
científicos com temáticas sobre políticas educacionais, relatórios considerando os temas 
discutidos no círculo elencados, elaboração de diferentes tipos de resumos a partir das 
orientações da metodologia científica, elaboração de diferentes tipos de análises (textual, 
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temática, interpretativa, problematizadora e crítica).
Passou-se também a envolver os estudantes na correção a partir da criação de 

fichas de correção, contendo os critérios a serem considerados pelos estudantes em 
momentos de ler sua própria produção, ou a produção de uma colega. Posteriormente 
esta ficha também era preenchida pelo professor para comparação das avaliações feitas. 
E quando ocorria ou ocorrem diferenciações, professor e estudante sentam para refletir 
com argumentos, acerca da emissão da nota. A Instituição, naquele momento fazia a 
exigência da prova em dois momentos e o estudante tinha que ter duas notas, atingida 
em prova escrita.

5 |  CONCLUSÃO

A vivência indicou a possibilidade de ‘levar’ para outras disciplinas a prática 
pedagógica do Círculo de Cultura. As dificuldades e os equívocos decorrentes de um 
processo de educação, do qual professores e estudantes são frutos, foram superados, em 
parte, pelos conhecimentos teóricos e empíricos dos sujeitos envolvidos.

É na prática, na continuidade, na troca, no estudo e na pesquisa que os saberes e 
fazeres vão se ajustando. Não na perspectiva de engessamento a partir de um modelo a 
ser seguido, mas de crescimento do grupo e dos que estão no entorno, melhor dizendo 
dos que compõem o Curso de Pedagogia da Instituição. A experiência não aponta receitas, 
pois esse não era o objetivo. Mas, reafirma a certeza que é possível inovar no ensino 
superior e que as contribuições de Paulo Freire são atuais e perfeitamente adequadas ao 
contexto.
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